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Acaba a Ed i to ra Cultr ix de lançar , no âmbito da coleção "Rotei ro 
das. Grandes L i t e r a tu ra s " e em excelente t radução de Pér ic les Eugénio d a 
Silva Ramos , a obra histórico.crit ica de Leon Howard, que no original 
inglês recebeu o título de Literature and the American Tradition (A Li-
t e r a tu r a e a Tradição Norte-Americana) , publ icada pela Ed i to r a Double-
day a n d Company (de Garden City, New York, em 1960. F r u t o de s u a 
experiência pessoal como professor de L i t e ra tu ra Norte-Americana cm uni-
versidades es t rangeiras especialmente no Japão , é por isso mesmo ideal 
pa ra u m a apresentação da l i t e ra tura dos Es tados Unidos a leitores brasilei-
ras . Propõesse o au to r a es tudar , como é assinalado em prefácio, se " a 
His tór ia d a L i t e r a tu ra dos Es tados Unidos revela a existência de u m a 
at i tude menta l bas tan te consistente e durável p a r a ser t omada como as-
pecto de ca rá t e r nacional". O au to r acha q u e s im e propõe-se, em seguida, 
a anal isar o desenvolvimento dêgse ca rá te r nacional, desde o estabeleci-
mento d a s pr imeiras sociedades pu r i t anas na costa d a Nova Ing la t e r ra 
a té nossos dias. A questão é de impor tância vital t an to pa ra os Es tados 
Unidos, onde de u m meio lustro pa ra cá (parece es t ranho que só a es ta 
a l tura isso tivesse acontecido) a L i te ra tura Norte-Americana alcançou 
u m a autonomia mani fes tada a t ravés da cr iação de depar tamentos üe Lite-
r a t u r a Norte-Americana e de Es tudos Norte-Americanos (American Stu-
dies), como p a r a o Brasi l , onde a l i t e ra tura Norte-Americana, no âmbi to 
dos Depar tamentos de Letras , encontra-se, n a maior ia dos casos sob a 
égide das Cadeiras de L íngua e L i t e ra tu ra Inglesa. A própria publicação 
desta obra em t radução pela Ed i to r a Cultrix, quando todas as ou t ras his-
tórias l i terárias, que compõem a coleção «Roteiro das Grandes L i t e r a t u r a s " 
foram escritas por escri tores e professores brasileiros, evidencia flagran-
temente o segundo p lano a que foi re legada a L i t e r a tu ra Norte-Americana 
como ma té r i a acadêmica independente . Exis tem cerca de t r in t a e cinco 
professores da ma té r i a em exercício em faculdades brasi le iras conforme 
estatísticas divulgadas du ran t e o Seminário p a r a Professores Brasileiros 
de Li te ra tura Norte-Americana, o primeiro no género, realizado sob os 
auspícios da Comissão Fulbright em São Paulo, em 1962, que poderiam 
ter-se encarregado de escrever a his tór ia da L i t e ra tu ra Norte-Americana. 
— 218 — 
O livro do Professor Leon Howard , da Universidade da Califórnia 
em Los Angeles, vem provar, como aliás o têm feito mui tos outros pro-
fessores de L i t e ra tu ra Norte-Americana, que a l i t e ra tura dos Es tados 
Unidos não é meramente u m a manifestação regional da l i t e ra tu ra inglesa, 
mas tem adquirido a t ravés dos tempos u m a original idade própria , incon-
fundível. E s s a originalidade começou com a sociedade pur i tana , que 
instituiu, e<m t e r r a s amer icanas , primeiro u m a teocracia e, mais tarde , em 
vir tude do desbravamento das te r ras que se fazia necessário ao desenvol-
vimento do país, princípios mater ia l is tas que a levaram a seguir, "os 
d i tames d a razão, em vez dos d a revelação, e u m a crença no poder d a 
vontade antes que na providência ou predest inação" (pág. 34). 
Quando os Es tados Unidos quiseram tornar-se independentes , no 
século XVII I , e pr incipiaram a formular a "Declaração da Independência" , 
surgiu a razão intui t iva Baconiana, que se tornou u m a terceira força no 
"espíri to americano", então em formação. Mas é no século X I X que esse 
espírito americano se solidifica. Sem embargo, os símbolos a serem usados 
são originários da E u r o p a : a natureza , a revolta cont ra a t i r an ia e a t ra-
dição mas , a fuga pa ra a na tureza preconizada por Woodsworth e outros 
românticos, não apelava àqueles que, em seus afazeres quotidianos, v iam 
nessa m e s m a na tureza u m obstáculo a ser vencido. D a mesma forma, a 
jovem nação não t inha a inda passado a que se referir e, por conseguinte, 
t rad ição; não e r a de admi ra r que seus escri tores se voltassem p a r a si 
mesmos, intuindo o presente ao seu redor. A Cuta contra a t i r an ia se esva-
ziava com a independência dos Es tados Unidos. O vulto m a i s impor tan te 
desta época é, sem dúvida, Emerson, que "fazia o seu romant i smo intelec-
tual soar como o Pobre R ichard de Frankl in conduzindo gente a t ravés 
do caminho pa ra a r i queza . . . A roupagem verbal do espíri to t ranscenden-
te de Emerson e ra do tradicional tecido caseiro» (pág . 109). 
O idealismo de Emerson é contras tado com o empir ismo de escri-
tores como Frankl in e essas duas doutr inas divergentes se ha rmonizam 
nos escritos de Hawtho rne e divergem mais f lagrantemente n a obra de 
Melville. O Professor Howard acredita que u m a l i te ra tura Norte-Ameri-
cana independente surgiu somente com êsSeig escritores. 
O au to r reconhece que Wal t W h i t m a n foi o primeiro poeta nor te , 
americano a d e s l i g a r ^ completamente das influências européias, o que 
resul tou n u m a superficialidade de pontos de vista. Comparantdo-o a 
B e r m a n Melville, a c h a que o individualismo deste «repousava n a s pro-
fundezas cr iadoras donde t i r ava o seu livro", enquanto que o do poeta, 
"surgia apenas da superfície» (pág. 134). 
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O período realista, exemplificado pelos seus grandes expoentes, 
Will iam Dean Howells. Mark Twain e H e n r y J ames , marca , p a r a o P ro -
fessor Howard , u m a tentat iva de, em oposição à sociedade, os escri tores 
regressarem àquele individualismo preconizado por Emerson no século 
XIX. Esse real ismo encetado pelas descrições de "local color" dos aventu-
reiros do Oeste e Médio-Oeste, se definira, a t ravés das lutas sociais e 
políticas, desencadeadas pr imei ramente em Chicago, t ransformando-se, 
ma i s ta rde , no natura l i smo de Stephen Crane, Jack London e Theodore 
Dreister; de acordo com o natural ismo, a sociedade — ambien te e here-
di tar iedade — dominava completamente os destinos do homem e este não 
era mais que o "barco aberto» à mercê do oceano. Todavia, enquan to a 
l i t e ra tu ra enveredava pelos caminhos do realismo e na tura l i smo, a sub-
l i teratura , isto é, a l i t e ra tura popular, caracterizava-se por u m a fuga 
p a r a o romant ismo e o sent imental ismo. E s s a sutul i teratura à medida 
que sofria o impacto de poetas como Edwin Ariington Robison, Rober t F ros t 
e E r z a Pound, re tornava " à fonte tradicional do ju lgamen to iindividual, de 
que havia emergido p a r a o seu grande pieríodo de g randeza" (pág. 184). 
E m O Grande Gatsby de F ranc i s Scott Key Fitzgerald, a sociedade 
abas tada , mas moralmente corroída, represen tada por Daisy e Tom, d á 
lugar ao humanismo mora lmente superior de Gatsby, a quem Fi tzgerald 
a t r ibui o papel de representar os sonhos de todos os indivíduos que apor-
t avam às costas amer icanas em busca de felicidade. A vi tór ia de Gatsby 
sobre Daisy e Tom ajuda a solidificar de novo o humanismo n a Li teratu-
r a Amer icana . 
O romance sério mais recente, mencionado pelo Professor Howard , 
da ta de 1956. Tivesse o au to r seguido o desenvolvimento da L i t e ra tu ra 
Norte-Americana até nossos dias, ter ia observado a verdade de suas 
preconizações, isto é, que as s i tuações em que o homem t e n t a sobreviver 
apesar da sociedade, descri tas por Hemingway, encontram-se novamente 
em J . D . Salinger e Saul Bellow, escr i tores que dominam a década dos 
siessenta. Consta tar ia t ambém que o t r ibuto ao homem e suas infinitas 
possibilidades de sobrevivência e amor, preconizadas por Wi ' l iam Faulk-
ner , são a inda a música de fundo, o alento e a inspiração dos escri tores 
a tua lmente em evidência. 
Com a tese do Professor Howard estamos completamente de acordo, 
por reconhecermos a influência dos escritores americanos no m u n d o . 
Sua publicação, além dos méri tos ac ima descritos, tem a inda a enaltecer-
lhe o fato de que não é u m a m e r a história da l i t e ra tura dos Es tados 
Unidos; os escritores l i terar iamente mais impor tantes são estudados mais 
profundamente de acordo com o valor que lograram alcançar por siaus 
méri tos l i terários. Tra ta . se , pois, de u m t rabalho de seleção de valores . 
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A t radução de Péricles Eugênio da Silva R a m o é perfeita. Muito 
embora a ambigüidade de certas palavras como " p a t t e r n " (padrão — pág. 
97) continue a apresentar problemas, a e smerada t radução quase que 
compensa não ter o livro sido escrito d i re tamente em português. Que 
a Ed i to ra Cultrix t e n h a convidado u m escritor e critico do c a l i b r e de 
Péricles Eugênio da Silva R a m o s para t raduzi r este t raba lho é um bom 
augúr io de que podemos esperar no futuro u m a maior compreensão, por 
pa r t e dos editores brasileiros, do papel imprescindível que boas t raduções 
de impor tantes t rabalhos significam para o futuro da cu l tura brasileira. 
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